CAPÍTULO UM

Os olhos da Morte eram escuros e impiedosos. Um mar revolto e barulhento, assobiando para uma tempestade à espreita, pronto para avançar e varrer a terra que lhe confrontava.

Seis borboletas alaranjadas moviam-se pela extensão do ombro da figura, contornando a costura do suéter, atrevendo-se a subir pelo cachecol para alcançar o rosto de seu hospedeiro. As pontas das asas eram vermelhas e desenhavam manchas semelhantes à sangue ao bater as asas.

Os dedos de Alisha formigavam, o suor deixando-os úmidos. Não sentia mais o próprio corpo, apenas o sangue pulsando em suas veias, coagulando e seguindo o caminho até o coração preso em seu peito. Ofegante, ela cambaleou até a porta, tropeçando no vestido, nos pés e em seus pesadelos, embolando-os uns aos outros.

— Sra. Critis? O Comitê está reunido à sua espera. Aviso a eles para aguardarem? Ou devo avisá-los de sua indisposição essa noite?

A voz de Marco atravessou o ruído contínuo no ouvido da mulher. O Comitê a esperava, mas o que ela queria com eles? Seus pensamentos estavam nebulosos, sem lembranças para lhe ajudar. E a Morte continuava observando-a, com feições angulosas e uma estranha cicatriz no queixo, similar ao desenho de uma constelação.

Concentre-se, Alisha. O Comitê…

— Estou indo. Só preciso de mais um minuto, Marco. — Arrastadas, as palavras soaram baixas. Ela engasgou e tossiu ao recuperar o fôlego. — Por favor, espere no corredor que o acompanharei.

— Estarei aguardando-a, minha senhora. — Os passos de Marco denunciavam sua saída.

A bile queimou na garganta de Alisha, sua cabeça latejava e a dor irradiava pelo crânio até se espalhar por sua nuca. Ela girou a chave na tranca da porta e abaixou a maçaneta de ferro, titubeando para fora do cubículo. No espelho do banheiro, conseguia ver a figura e suas borboletas olhando-a, perseguindo-a em qualquer lugar que fosse capaz de ir.



